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RESUMO 

O atentado de 11 de setembro gerou, entre 

outras consequências, uma intensa campa-

nha midiática global contra a civilização mu-

çulmana. Não obstante, os estereótipos nega-

tivos sobre o islã e seus seguidores encontra-

ram um campo fértil para a sua propagação 

nos noticiários internacionais da Rede Globo 

de Televisão. A partir do pressuposto que a 

mídia tem desempenhado o papel de influ-

ente ator no atual contexto das relações in-
ternacionais, busca-se analisar a cobertura 

do Jornal Nacional sobre o “11 de setembro”. 

Pretende-se, também, demonstrar que 

mesmo os fatos que não tiveram ligações 

com o mundo muçulmano, como os Massa-

cres de Realengo e de Oslo, foram utilizados 

pela maior emissora do Brasil como pretex-

tos para propagar ideias negativas sobre o 

Islã. 
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ABSTRACT 

The attacks of September 11 led, between 

among other consequences, to a global media 

campaign against the Muslim civilization. Mo-

reover, the negative stereotypes about Islam 

and its followers found fertile ground for its 

spread in international news of Globo TV. 

From the assumption that the media has pla-

yed the role of influential actor in the current 

context of international relations , we seek to 

analyze the coverage of the “National Journal” 

about the September 11. The present article 

also intended to demonstrate that even facts 

that had nos links with the Muslim world, such 

as the massacres of Realengo and Oslo, were 

used by the biggest emitter of Brazil as pretext 

to spread negative ideas about Islam. 

Keywords: Media. Geopolitics. Globo TV. Mus-

lims. United States. 
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1 “A enxurrada de notícias e fotos de árabes é sempre re-
tratando o amontoado de gente. Nenhuma individuali-
dade, nenhuma característica ou experiência pessoal. A 
maior parte das imagens apresenta massas enraivecidas 
ou miseráveis fazendo gestos irracionais, logo desespera-
damente excêntricos. Enfim, pelo que se tem observado, 
a grande impressa tem dedicado quase nenhum espaço 
para opiniões discordantes das percepções que sobrevi-
vem desde a Idade Média, em relação aos árabes e ao Islã. 
O que se vê é um alinhamento dos meios de comunicação 
que em seus discursos insuflam ainda mais a imagem ne-
gativa dos povos árabes” (COLLARES, 2012, p. 26). 
2 A escolha da Rede Globo como objeto de análise do pre-
sente estudo justifica-se pelo fato de ser a emissora que 

  

 

concede maior espaço para o noticiário internacional e 
também pela liderança na audiência, sendo, portanto, o 
veículo midiático com maior probabilidade de influenciar 
o público no tocante às questões geopolíticas. 
3 Os Massacres de Realengo e Oslo são exemplos de fatos 
sem ligações com o mundo muçulmano, mas que foram 
utilizados pela Rede Globo como pretextos para reverbe-
rar ideias negativas sobre o Islã. Ambos os acontecimen-
tos ocorreram em 2011, ano do falecimento de Osama Bin 
Laden, uma década após o 11 de setembro, quando os es-
tereótipos sobre o mundo muçulmano já estavam sedi-

mentados no imaginário social.  
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4 Segundo a teoria conhecida por CNN Effect, a mídia in-
fluencia diretamente a agenda política governamental, 
chegando a interferir em algumas tomadas de decisão, 
sobretudo em assuntos relacionados às intervenções mi-
litares. Indubitavelmente, um acontecimento que não es-
teja “documentado” na mídia não “existe” sob o ponto de 
vista geopolítico.  

 
Na atual ordem mundial – em que a hegemonia glo-

bal paulatinamente vem se deslocando do campo 

político (Estado nacional) para atores não-estatais 

(mercado, organismos internacionais, capital des-

territorializado) – a mídia tem assumido o papel de 

uma “esfera pública internacional sem fronteiras” 

(LADEIRA, 2015b).   

   

 
A mídia possui o poder de definir, segundo seus in-

teresses, o que deve ou não ser do conhecimento 

do grande público, de divulgar em escala planetária 

os principais acontecimentos mundiais, sob sua 

ótica. Assim, a informação que recebemos passa 

por um processo de edição no qual predominam a 

fragmentação da notícia e a visão ideológica – viés 

- daqueles que controlam o poder de informar (LEÃO 

e CARVALHO LEÃO, 2008, p. 17).  

 

5 Após a Guerra do Golfo, as práticas de estratégia militar 
dos Estados Unidos, por exemplo, passaram a incluir tam-
bém um ostensivo planejamento midiático, baseado na 
preocupação com o controle da opinião pública internaci-
onal. 
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6 Choque de civilizações é uma hipótese proposta pelo ci-
entista político Samuel Huntington. Segundo essa propo-
sição, as identidades culturais são as principais fontes de 
conflitos no cenário geopolítico pós-Guerra Fria. 
7 Na obra Manufacturing Consent, Noam Chomsky e 
Edward Herman (1994) destacam que a atuação dos 
meios de comunicação de massa nos Estados Unidos 
pode ser entendida a partir de um modelo retirado da 

  

As relações entre mídia e público são demasiada-

mente complexas, vão muito além de uma simples 

análise behaviorista de estímulo/resposta. As men-

sagens transmitidas pelos grandes veículos de co-

municação não são recebidas automaticamente e da 

mesma maneira por todos os indivíduos. Na maio-

ria das vezes, o discurso midiático perde seu signi-

ficado original na controversa relação emissor/re-

ceptor. Cada indivíduo está envolto em uma ‘bolha 

ideológica’, apanágio de seu próprio processo de in-

dividuação, que condiciona sua maneira de inter-

pretar e agir sobre o mundo (LADEIRA, 2015c).  

     

 

Podemos considerar que a manipulação midiática 

não ocorre na recepção, mas na produção e constru-

ção da notícia com a seleção dos acontecimentos 

considerados como interesse público, no trata-

mento dado a uma determinada informação, ao fa-

zer juízo de valores, na escolha das fontes a serem 

ouvidas, na amplificação de um fato e ao privilegiar 

propaganda, isto é, as atividades desenvolvidas pela mí-
dia em geral estão a serviço da mobilização de apoio a in-
teresses especiais que dominam o Estado e a atividade 
privada. Desse modo, a imprensa tem o importante papel 
de construir “fatos” e “verdades”. 
8 O próprio atentado de 11 de setembro é, em si, um arti-
fício para repercussão midiática. Foi construído também 
para dar visibilidade à causa da Al Qaeda. 
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um enquadramento da realidade em detrimento de 

outros pontos de vista (LADEIRA, 2015d).  

 

 

                                                           
9 O “segredo” do discurso ideológico está em sua natura-
lização, em ocultar seu processo de construção. Quando 
o sujeito passa a considerar o costume, hábito e/ou julga-
mentos como “normais”, ele foi afetado pela ideologia. 
(ZIZEK, 1996).  
10 Segundo Hall (2003), as constantes utilizações de este-
reótipos, rótulos e outras categorias estáveis pela mídia 
fazem parte de uma poderosa estratégia para conceder 
maior segurança cognitiva ao receptor e auxiliar sua inter-
pretação para que os conteúdos divulgados pelos grandes 
veículos de comunicação sejam absorvidos com maior fa-
cilidade.  

 

 

  

  

  

11 Apesar de a mídia não afetar a audiência racionalmente 
e de maneira imediata, sua influência pode ser sentida a 
longo prazo, em aspectos emocionais, comportamentais 
e estéticas. Não é no contato imediato entre mensagem 
e receptor que devemos encontrar os prováveis efeitos 
sociais do discurso midiático, mas no acúmulo de infor-
mações que os principais veículos de comunicação trans-
mitem ao longo do tempo (ALDÉ, 2004).  
12 “A audiência do JN expressou o desempenho da 
programação dos canais abertos durante todo o dia 
[11 de setembro de 2001], em que 45% das residên-
cias paulistanas ficaram sintonizadas no caso entre as 
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Os telejornais [...] usam os artifícios das emoções, 

como alegria e tristeza para obter um telespectador 

mais seduzido, assim como fazem as telenovelas. A 

capacidade do público muitas vezes é substituída 

pelo relacionamento afetivo, onde o mais impor-

tante é conquistar a atenção do telespectador (MAT-

TOS, 2001).   

 

 

                                                           
9h30 e 16h30. A média no horário é de 39%. Cada ponto 
no ibope representa 46 mil casas com TV na Grande São 
Paulo” (O ESTADO DE S. PAULO, 2001). 
13 Entre os grandes veículos de comunicação, a televisão 
é certamente o que apresenta a maior influência sobre a 
população em geral. “A mídia televisiva é o meio de divul-
gação em massa que une os principais sentidos humanos: 
utiliza-se da locução e da imagem em movimento para 
apreender os olhares do público”. (NEGRINI; TONDO, 
2007). Entre os motivos que podem explicar o grande 
êxito da televisão junto ao público podemos citar o “esta-
tuto visual da verdade”, a linguagem de fácil assimilação 
com explicações simples para temáticas complexas, a for-
mulação de “opiniões prontas” para que os telespectado-
res possam se posicionar sobre os mais variados assuntos 
e a expectativa familiar das imagens televisivas.  
  

14  A dinâmica de um telejornal é bastante semelhante a 
obras de ficção como filmes e telenovelas. Os primeiros 
blocos são marcados por reportagens extremamente ten-
sas (crise econômica, sequestros, assassinatos e tragédias 
naturais, por exemplo). Ao longo do programa, o conte-
údo se torna mais ameno, sendo que as últimas matérias 
são pautadas por conteúdos mais leves (geralmente asso-
ciados a esportes ou celebridades) para que os telespec-
tadores saiam com boas impressões sobre a realidade. 
Trata-se do equivalente jornalístico ao “final feliz” dos ro-
mances.  
15 Giani David-Silva (2008) assevera que os diferentes ní-
veis de tensão presentes na narrativa do Jornal Nacional 
fazem parte de um eficaz conjunto de estratégicas que vi-
sam assegurar a audiência do programa. 
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Terror na América, festa no Oriente Médio. Nas ruas 

dos territórios palestinos ocupados por Israel, os 

americanos são vistos como amigos do inimigo is-

raelense. Portanto, inimigos que merecem o pior. 

Há muita gente disposta a festejar a desgraça 

alheia diante das câmeras internacionais.   

    

   

                                                           
16 O atentado de 11 de setembro não foi um fato isolado: 
está inserido em um contexto geopolítico bem mais am-
plo. Trata-se de uma resposta radical às inúmeras humi-
lhações impostas pelas potências ocidentais e seus fiéis 

 

 

um sem fazer referência ao outro” 

aliados aos povos árabes e muçulmanos ao longo da his-
tória.  
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17 Na entrevista concedida ao repórter Ricardo Boechat, 
Roselane de Oliveira afirmou sobre a última vez que viu o 
irmão: “ele estava estranho, com a barba muito grande e 
falando sobre muçulmanos”.  
Disponível em: <https://www.you-
tube.com/watch?v=S_MEGwZywoA> Acesso em: 12 jul. 
2015. 
18 Entrevista concedida ao Jornal Nacional em 7 de abril 
de 2011.  

Disponível em: <http://g1.globo.com/Tragedia-em-Rea-
lengo/noticia/2011/04/ele-sempre-foi-um-adolescente-
muito-ausente-diz-irmao-do-atirador.html>. Acesso em: 
28 dez. 2017. 
19 O “Massacre de Oslo” está inserido na grande onda de 
xenofobia, recrudescimento de movimentos nacionalistas 
e de organizações de extrema direita que tomaram conta 
do continente europeu após a eclosão da crise econômica 
capitalista de 2008.  
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20ANDERS BEHRING BREIVIK. In: WIKIPÉDIA, a enciclopé-
dia livre. Flórida: Wikimedia Foundation, 2015. Disponí-

Mas que força imensa tem o islamismo, que paira 

sobre mais de um bilhão de pessoas? Como pode 

ser tão obedecido? Nenhuma região tem essa força 

de comando. [...] Islã quer dizer, em árabe, submis-

são. Todos falam, aqui no Ocidente, em liberdade, 

democracia. [O Islã] é uma religião autoritária, que 

dominou os povos de uma região desértica, hostil, 

habitada por analfabetos e pobres que não querem 

saber de progresso, de futuro, essa fé ocidental, 

tão nossa. O islã não quer isso. Os islamitas querem 

o imóvel, a verdade absoluta. As suas multidões ja-

zem na miséria, felizes. Sua obediência ao Corão 

ensina tudo: desde como cortar as unhas até como 

matar os cães infiéis, que somos nós. O surgimento 

do fanatismo islâmico, fundamentalista e crimi-

noso, nos arrojou de volta para a Baixa Idade Mé-

dia. [...] Infelizmente o Ocidente nunca vai se livrar 

desses assassinos que lutam e morrem fanatica-

mente cumprindo ordens de Alá (JABOR, 2013). 

vel em: <http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=An-
ders_Behring_Breivik&oldid=38459513>. Acesso em: 28 
jan. 2018. 
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